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      Dedicatória




      A cada ano que vivo em comunidade,




      a cada encontro, a cada atendimento que dou




      me convenço de que não há nada




      melhor que o tempo e um longo




      caminho para fazer de nós pessoas




      cada vez mais parecidas com Jesus.




      Os sofrimentos, as metas, os projetos sonhados




      e realizados em Deus, a vivência do




      tempo dos homens e do tempo de Deus,




      atribuir a Ele tudo de bom




      que acontece em nossa vida,




      entender que as provações fazem




      parte do no crescimento, me convencem




      de que a palavra “caminho” é




      uma alternativa de reflexão para nós.




      Assim, dedico este livro a todos os




      que querem encarar um caminho




      de cura, libertação e conversão,




      que durará o tempo de




      nossa vivência aqui nesta Terra.




      Quem se expõe, se compromete.




      Quem se compromete, amadurece.




      Quem amadurece, torna-se referência




      aos que começam a se entregar a Deus.




      Venha caminhar comigo, pois o Senhor Deus nos espera!


    


  




  

    




    

      Nota preliminar




      Você já percebeu que a leitura nos faz viajar pelas lembranças? Pois isso aconteceu comigo durante a leitura deste livro. Em um dos capítulos, Dunga afirma que não há um caminho pronto, que o caminho se faz caminhando, e logo me veio à memória episódios de minha história. Nesse instante, pude perceber quão grande é a graça quando a pessoa se descobre em Deus!




      Não sei como ou se aconteceu com você, mas, para mim, a descoberta do caminho de Deus foi pela dor. Descobri Deus em minha vida em uma fase muito difícil, quando tudo parecia estar errado (e realmente estava!). Eu me sentia só e tinha a necessidade de reconhecer o que de bom existia em mim. Algo gritava em meu interior, e ali começava minha busca. Sem perceber, iniciava, ali, meu novo caminho.




      Em uma linda tarde, durante um encontro de conversão, vi uma montanha sendo iluminada pelo sol, o que valorizava ainda mais sua beleza. De repente, alguém percebeu minha admiração, se aproximou e disse assim: “Está vendo aquela montanha com toda a sua beleza? Você vale muito mais para Deus, vale mais do que tudo o que está vendo”.




      Ali percebi que podia, em Deus, mudar minha história. Não sabia o que viria pela frente, mas sabia que, se optasse pelo Bem, por Deus, estaria no caminho certo. Assim, recuperei meu fôlego e recomecei a caminhar.




      Hoje, depois de muitos anos, posso dizer que ainda estou caminhando. Estou, diariamente, construindo um caminho, tentando superar meus limites, vencer minhas fraquezas e alcançar a cura. Enfim, continuo me empenhando para, em primeiro lugar, fazer a vontade do Senhor.




      Como mulher de Deus, como mãe, como esposa, faço o possível, vou além de minhas forças para que a história que Ele tem para mim não seja interrompida novamente por minha vontade, ou falta dela, por meus desejos e caprichos. Quero que meu caminho seja construído dia após dia. Meu maior desejo é ser uma mulher iluminada pelo Espírito Santo, para que eu possa levar as pessoas a ver que o verdadeiro valor está em ser de Deus e não desistir perante as dificuldades. Muito pelo contrário, encontrar Nele o verdadeiro gosto pela vida.




      Hoje, como mãe, enxergo a responsabilidade e a necessidade de ser exemplo e de ter passos firmes, convictos, para que meus filhos também sintam a vontade de viver o que o Senhor tem para eles nesta maravilhosa caminhada que os forma para a vida.




      Louvo a Deus por ser casada com um homem que deseja ardentemente agradá-Lo, que não se cansa de caminhar e nos ensinar que em Deus tudo é melhor.




      Convido você a participar dessa caminhada comigo, para descobrirmos em Deus as possibilidades de sua história. Todos nós temos uma história, e a sua, com certeza, é especial!




      Neia – esposa de Dunga




      Comunidade Canção Nova


    


  




  

    

      Prefácio




      Tenho a grande alegria de prefaciar este lindo livro, produzido pelas mãos e pelo coração de Dunga.




      Em uma linguagem direta, simples e profunda, esse irmão querido, que tem feito um bem enorme com seu trabalho evangelizador, nos conclama para a absoluta necessidade de viver o phn1, custe o que custar.




      Conheço bem o que significa viver phn. Em primeiro lugar, essa tem sido uma luta constante em minha própria vida. Depois, tenho acompanhado muito de perto os filhos e as filhas de nossa Comunidade Bethânia. Posso garantir a vocês – não se iludam: não é fácil viver o phn. Será preciso retomá-lo muitas e muitas vezes. Será preciso levantar-se de muitas e muitas quedas. Será preciso recorrer, muitas e muitas vezes, aos caminhos que Dunga nos propõe.




      Na vida, tudo que vale a pena tem um custo elevado. Dunga nos mostra o quanto custamos a Deus. A morte de Jesus não foi uma encenação triste para despertar emoção. Sua morte foi a consequência de uma vida em contínuo e constante processo de phn. Sim, Jesus viveu o phn, por isso Ele não pecou. Mesmo tendo muitas chances para fazê-lo.




      Basta lembrar do episódio em que Ele estava em profunda oração, perto de Jericó, e o encardido se aproxima Dele para oferecer uma vida suave, light, com realizações imediatas para todos os sonhos de um ser humano2. E o encardido veio muito bem preparado, pois já tinha estudado a Sagrada Escritura. Todos os argumentos que ele usa para tentar Jesus são tirados da Palavra de Deus, especialmente do Salmo 90. E, a cada proposta, Jesus precisou dizer phn.




      Maria também viveu o phn. Não pense você que, pelo fato de ter sido concebida sem pecado, ela não poderia pecar. Ela era livre. Tanto poderia pecar que Eva, também concebida sem pecado, não conseguiu viver o phn. Maria fez de sua vida um contínuo e constante processo de phn, mesmo quando não compreendia com clareza os projetos de Deus em sua vida. Ela precisou crescer na fé e desenvolver um grande aprendizado. Por isso, foi de mãe de Jesus a Sua primeira e mais fiel discípula.




      Em Caná da Galileia, durante as bodas de casamento, faltou vinho, situação difícil para a família anfitriã. Maria não tem medo de se expor como discípula e ir até seu Filho para pedir Sua intervenção. E o que ela diz aos serventes mostra-nos, com muita clareza, que ela, então, olhava para Jesus como seu Mestre: “Fazei tudo o que Ele vos disser!” (Jo 2,5b). A transformação da água em vinho durante a festa é considerado o primeiro milagre de Jesus (cf. Jo 2,1-11).




      Dunga, discípulo de Jesus e amigo de Maria, fala-nos, com seu jeito jovem e direto, sobre a necessidade de entrar na luta contra o pecado. Por isso, é importante viver o amor incondicional de Deus, independente de tudo que somos ou fazemos. Deus nos ama e pode nos transformar sempre em algo melhor! Ele é capaz de transformar Simão em Pedro, gente fraca e quebradiça em pedra firme.




      Mas Deus não pode nos obrigar a agir e viver o phn, pois não somos fantoches em Suas mãos. Deus sabe o valor que temos, respeita a nossa liberdade e nos convida sempre. A nossa resposta precisa ser fruto de uma decisão livre e consciente. Devemos assumir, também, que somos impotentes diante do pecado ou de nossos vícios.




      O primeiro passo no caminho para a vitória é perceber que o pecado e os vícios nos dominam. O segundo é reconhecer que não temos condições, sozinhos, de vencê-los. Nessa hora, começa um processo de entrega ao Senhor, pois O assumimos como aquele que não podemos trocar por nada, nem por ninguém.




      Então, pela força do Espírito Santo e por nosso esforço pessoal, chegamos à experiência do Senhorio de Jesus. Descobrimos que precisamos Dele como nosso Salvador, que sem Ele estamos absolutamente perdidos. Daí, começamos a seguir Suas pegadas, a entrar na dinâmica do discipulado, a elegê-Lo como único Senhor de nossa vida!




      O reconhecimento do Senhorio de Jesus implica o phn constante. Ou seja, é preciso nos descobrir como sementes de uma nova geração e permitir que o Pai nos cultive, grudados no Filho como ramos e encharcados pela água viva do Espírito Santo. Isso só é possível quando nos convencemos de que, por pior que tenha sido nosso passado, dá tempo de voltar atrás e tomar outro rumo.




      Se o seu coração está batendo, é sinal de que Deus está acreditando em você. Ainda dá tempo de romper com o pecado. Não é e não será fácil! Fácil é ir para o Inferno, já que o caminho é largo, florido e ainda é morro abaixo.




      Dunga não escreveu este livro só para os jovens. Talvez possa ter sido esse seu objetivo, mas, em cada linha e, especialmente, em cada entrelinha, o que se percebe é que este livro foi escrito para gente que deseja ser vigorosa, independentemente de ser jovem de quinze ou oitenta anos. O vigor é a energia moral que precisamos para enfrentar o mal, iluminados pelo Espírito Santo. Este livro é dedicado a quem deseja ser completamente restaurado pelo Senhor. Afinal, quem está em Cristo é uma criatura nova e cheia de vigor.




      Viver o phn é deixar-se renovar pelo Espírito Santo. É tornar-se melhor e mais consciente da beleza da vida. É deixar de lado tudo aquilo que nos estraga e aprender a nos revestir de uma natureza comprometida e saudável. Essa natureza é a nova pessoa na qual Deus está sempre querendo nos transformar:


    


  




  

    

      

        Agora, porém, rejeitai tudo isto: ira, furor, malvadeza, ultrajes, e não saia de vossa boca nenhuma palavra indecente; também não mintais uns aos outros, pois já vos despojastes do homem velho e da sua maneira de agir e vos revestistes do homem novo, o qual vai sendo sempre renovado à imagem do seu criador, a fim de alcançar um conhecimento mais perfeito (Cl 3,8-10).


      


    


  




  

    

      É preciso, ainda, recordar que a restauração é um processo lento, muitas vezes doloroso, que exige persistência e ajuda de muitas pessoas. Nesse sentido, é muito oportuno o convite que Dunga faz a cada um de nós. Precisamos ter coragem de levantar a bandeira do phn. Quanto mais gente comprometida com essa causa, maior o número de pessoas que descobrirão a graça de uma vida nova.




      Ninguém pode se furtar a esse compromisso. Todos precisam vestir a camisa dessa causa, pois ela cabe em qualquer um. É uma camisa que nos identifica e unifica, pois temos um adversário comum. Jogamos todos no mesmo time. Não tenha medo nem vergonha de ser jovem phn. Não importa sua idade. O que vale aqui é a decisão de seu coração. Se ele está batendo, ele é suficientemente forte para aguentar o tranco.




      Mais do que nunca, o mundo tem urgência desse anúncio corajoso. Faça como o Dunga, que canta, dança, pula, brinca, escreve, viaja, compõe, faz programas de rádio e televisão,cds, dvds, e ainda tem tempo de ser marido da Neia e pai de três lindos jovens phn.




      Invente um jeito de anunciar Jesus! Encontre uma linguagem que sua turma entenda, faça músicas com o ritmo que seus amigos gostem. Pense em uma camiseta moderna ou um adereço.




      O que você não pode é se deixar levar pelo comodismo ou pelo medo, pois isso é sinal de que você já ‘envelheceu’, se deixou dominar pelo pecado e encardiu-se.




      Meu desejo sincero é que este livro seja canal de comunicação de Deus para sua vida. Espero que a leitura destas páginas revolucione sua história, dando-lhe coragem para saborear suas mensagens e para depois traduzi-las em um jeito renovado e significativo de viver.




      Dunga, meu irmão, que o Senhor o abençoe sempre! Continue inventando um jeito jovem de evangelizar. O mundo se afasta e deixa passar quem sabe para onde vai!




      Beijo e paz,




      Pe. Léo, scj3


    


  




  

    

      Jovem, o caminho se faz caminhando




      O encontro pessoal com Jesus e a conversão, que advém por consequência, são as grandes graças para a vida de qualquer pessoa. Muitos, porém, pensam que, chegando a esse ponto, já atingiram a meta definitiva. Isso é um terrível engano!




      Não resta dúvida de que o encontro pessoal com Jesus e a vida nova que começa a partir daí é algo encantador. A pessoa se sente em pleno estado de graça e imagina que isso seja definitivo, estável e sem possibilidade de retorno.




      A graça da conversão é algo tão envolvente que dá à pessoa uma sensação de força e coragem, o que é muito bom. Entretanto, muitas vezes a pessoa permanece na ilusão de que já alcançou a impecabilidade e pensa que já está garantida para toda vida, que não tem mais o pecado original. Ela não tem culpa dessa confusão, pois ainda é um “marinheiro de primeira viagem”. Está saboreando com satisfação plena os inícios de uma vida nova em Cristo. Está tocando a realidade linda de ser uma nova criatura.




      Sim, o neoconvertido é uma nova criatura, mas que ainda é criança, muito criança. Há um longo caminho a se fazer e é fundamental fazê-lo com muita humildade e constância.




      É isso que o Dunga traz neste livro: o segredo simples, mas determinante, de que o caminho se faz caminhando. Dunga apresenta aqui dicas preciosíssimas para quem quer e precisa fazer o caminho. É um livro de vida, claro, forte e concreto, que tem como farol a experiência dele e dos muitos que ele conhece e acompanha.




      É Deus quem o convida a viver a graça da primeira conversão e tomar a decisão de viver o phn, encorajando-o na aventura de fazer todo o caminho, do início ao fim.




      Não vou segurá-lo por mais tempo, sei que está ansioso para iniciar a leitura do livro.




      Boa caminhada, porque o caminho se faz caminhando!




      Mons. Jonas Abib




      Comunidade Canção Nova
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